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	Nome da disciplina:
	LABORATÓRIO DE PRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE MATERIAIS DIDÁTICOS PARA O ENSINO DE QUÍMICA
	Código:
	IQW101

	Carga horária semanal:
	Teórica:           
	1 horas
	Prática:
	3 horas
	Extensão:
	0 horas
	Número de Créditos:
	3

	Carga horária semestral:
	Teórica:           
	15 horas
	Prática:
	45 horas
	Extensão:
	0 horas
	
	

	Curso(s):
	Licenciatura em Química
	Caráter:
	Obrigatória
	Período:
	10º

	
	Licenciatura em Química EAD
	Caráter:
	Eletiva
	Período:
	-

	Pré-requisito e/ou co-requisito:
	Não se aplica

	Equivalências:
	Não se aplica



	Objetivos: 

	A disciplina visa capacitar futuros professores de Química para planejar, desenvolver, avaliar e adaptar materiais didáticos, especialmente para o Ensino Médio. Ela aborda não só a criação e adequação dos materiais aos conteúdos curriculares e necessidades do público-alvo, mas também a utilização de recursos digitais e físicos, considerando aspectos éticos e de inclusão. O objetivo é que o aluno desenvolva habilidades para produzir materiais que atendam às demandas pedagógicas e culturais, valorizando uma prática docente que seja adaptativa e inovadora.

	
	

	Ementa:

	Tipos de materiais didáticos e formas de aplicação. Material didático e proposta pedagógica. Reformulação e adaptação de material didático existente. Tradução. Adequação cultural/regionalização. Planejamento e desenvolvimento de material didático. Adequação da linguagem empregada e das habilidades exigidas do usuário. Criação de kits. Validação e avaliação de material didático. Público-alvo com necessidades especiais. Material didático virtual. Educação à distância.

	
	

	Programa Analítico:

	1-Introdução e apresentação da Disciplina: discussões iniciais sobre importância de materiais didáticos na educação; método de avaliação; noção de avaliação continuada; apresentação dos principais documentos de referência; estabelecimento de estratégias de comunicação digital da turma para produção coletiva.

2-Conceito de material didático: de maneira abrangente, mostrá-los como recursos  capazes de tornar o aprendizado mais acessível, estimulante e contextualizado. Discutir algumas funções específicas, entre as quais: atender diferentes estilos de aprendizagem; facilitar a conexão entre o abstrato e o concreto; familiarizar o aluno com vocabulário específico da área, seus sinais e linguagem;  exploração de materiais desenvolvidos anteriormente na disciplina, em TCCs do curso e por grupos de pesquisa locais, além de fontes externas.

3-Discussões sobre as funções genéricas do material didático: promover a autonomia e a investigação; desenvolver habilidades práticas; facilitar a inclusão e acessibilidade; encorajar a colaboração; incentivar o pensamento crítico e a solução de problemas; adaptar conteúdo a contextos culturais e regionais.

4-Desenvolvimento prático de materiais didáticos: definição de assunto; definição do público-alvo; compreensão do problema educacional ou a lacuna de conhecimento que o material visa solucionar;   escolha de materiais, tecnologias e recursos; prototipagem, testes e ajustes para garantir que o material seja prático, acessível, seguro e educativo; considerações sobre adaptabilidade do material; método de avaliação, se aplicável; avaliação e revisão do material produzido.

5-Impressão 3D: o que é; como funciona; impressão por filamento fundido e impressão por resina fotopolimerizável; repositórios para obter modelos prontos; ferramentas para modelagem e escaneamento; o processo de fatiamento; exemplos de materiais didáticos impressos; vantagens e limitações; prática de modelagem; prática de impressão 3d por filamento fundido.

6-Inclusão de estudantes com necessidades especiais: estratégias de adaptação de conteúdo para estudantes PCD; alfabeto braille; grafia braille para língua portuguesa; grafia química braille para uso no Brasil;  prática de escrita braille com reglete normal e reglete positivo; prática de produção de material em braille por impressão 3D, corte laser com inserção de esferas e outras.

7-Definição dos projetos da disciplina: escolha do assunto; escolha do tipo de material e ferramentas; discussão das estratégias de desenvolvimento;  critérios de qualidade; recursos disponíveis no laboratório; discussão do processo de análise crítica do material pelos pares, a partir dos critérios discutidos e de novos critérios que possam emergir; aperfeiçoamento continuado do material durante as aulas.

8-Produção de aplicativos simples para celular: como capitalizar o interesse dos alunos por recursos eletrônicos, por meio de materiais didáticos digitais produzidos pelo professor; ferramentas disponíveis; desenvolvimento rápido de aplicativos com MIT App Inventor II; apresentação de produtos já desenvolvidos com essa ferramenta, em edições anteriores desta disciplina; prática de criação de aplicativos com texto, cálculo, tradução e recursos de fala sintetizada.

9-Materiais didáticos acessíveis para experimentação e acesso digital: exploração de materiais que facilitem o acesso de alunos cegos ou de baixa visão, bem como alunos com dificuldades motoras, a medidas quantitativas do mundo físico, tais como balanças, termômetros, identificadores de objetos de laboratório e medidores de volume capazes de falar, por meios próprios ou através de telefones celulares; meios de reproduzir esses equipamentos; exploração de recursos para acesso a internet, documentos e ferramentas digitais de aprendizado acessíveis; percepção de novos materiais para demandas ainda não atendidas.

10-Ética na Produção de Materiais Didáticos: discussão sobre ética; linguagem não-sexista; currículo oculto; ideologia no desenvolvimento de materiais didáticos; exemplos reais.

11-Plágio: Conscientização sobre o plágio e como evitá-lo na produção de conteúdos e materiais didáticos; definição; consequências do plágio; tipos de plágio; a cola; discussão sobre o momento quando os alunos passam da etapa de repetir e copiar para a etapa de serem autores de seus textos e demais produções; treinamento prático na identificação de plágio; discussão sobre produção autoral;  prática sobre o entendimento de plágio.

12-Licenças de Uso e Direitos Autorais: discussão sobre o que são licenças e o que protegem; noção de licenças livres; licenças livres para softwares; licenças livres para outras produções; licenças Creative Commons: tipos, combinações, usos, como definir sua licença; exemplos de uso de licenças CC: revistas Química Nova, Química Nova na Escola, Nature, sites de modelos para impressão 3D, como Thingiverse e imagens na Wikipedia; práticas de busca de materiais com licença livre, usando recursos específicos de buscadores web.

13-Educação a Distância e Materiais Virtuais: discussão sobre o uso de plataformas virtuais e ambientes digitais de ensino e colaboração; simuladores, como PHET, e bancadas de laboratório virtuais; criação de materiais para educação a distância; uso de recursos de inteligência artificial.

14-Técnicas de fabricação: prática de moldagem de policaprolactona, com foco na produção de material acessível; moldagem com cianoacrilato e bicarbonato de sódio, para manutenção de objetos e criação de peças simples; produção de carimbos por fotopolimerização; moldagem de plásticos por vacuum forming.

15-Audiovisuais e Validação de Questionários: análise crítica de materiais audiovisuais de livre acesso, como "Ilha das Flores" e "Mexilhão Dourado", a partir do ponto de vista das ferramentas e critérios discutidos na disciplina; entendimento das dificuldades de coleta de dados; ambiguidades; interpretação de textos.

	
	



	Bibliografia Básica: 

	1. Programa Nacional de Apoio às Feiras de Ciências da Educação Básica - FENACEB. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. 1a Edição. Brasília/BR. 2006. ISBN 85-98171-47-6
2. Grafia Braille para Química. Ministério da Educação-MEC. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. 3a Edição. Brasília/BR. 2017
3. MANUAL PARA O USO NÃO SEXISTA DA LINGUAGEM: O que bem se diz bem se entende. Secretaria de Políticas para as Mulheres, Governo do Estado do Rio Grande do Sul. 1a Edição. Porto Alegre. 2014
Bibliografia Complementar:
1. Journal of Chemical Education, ACS Publications, American Chemical Society, Washington-DC, EUA, ISSN 0021-9584; 
2. Grafia braille para a língua portuguesa. Ministério da Educação-MEC. Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão. 3a Edição. Brasília/BR. 2018



__________________________________________________________________________________________________________3

Universidade Federal do Rio de Janeiro/ Instituto de Química / Departamento de Química Orgânica - Av. Athos da Silveira Ramos, 149,
Centro de Tecnologia, Bloco A, sala 616, 6o. andar,  Ilha da Cidade Universitária, CEP 31941909 – Rio de Janeiro Tel.  (021) 25627256
image1.png




image2.png




